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			Para L.,

			onde você

			estiver. 


HOMEM QUE SENTE

MATHEUS JACOB

			
			Este livro nasce em um momento bastante especial da minha existência. Traz, de um lado, os fragmentos do meu passado anteriormente escritos de forma anônima. As confissões de um homem que sente. Porém, vai além. Ele traz também o meu amadurecimento como escritor. Reflexões sobre o mundo – mais filosóficas e realistas. A diferença entre os dois lados? Nenhuma. O valor de cada palavra está no encantamento de quem as lê. Razão e sensibilidade reunidas ao longo dos meus dias. Pertencem a mim? Não. Pertencem à vida. Servem para todos nós. Inclusive para este autor. 


PREFÁCIO


			Homens sentem.

			Não se engane com tolos preconceitos. 

			Sentimos todos. É o ser humano. É o ser do homem. 

			Sinto, logo existo. Descartes compreenderia os meus motivos em contradizê-lo. Afinal, constantemente sentimos. Nós sentimos o tempo e o espaço. O amor e a solidão. O sentir é por si só uma inegável certeza sobre a nossa existência. 

			Uma existência nem sempre tão prazerosa assim. Quantas vezes não somos atingidos por inexplicáveis tristezas e angústias? Quantas vezes não nos sentimos completamente entregues aos delírios das paixões? Aos olhos da razão, a força da alma e suas pulsões nos parecem tantas vezes uma força incontrolável. Capaz de nos conduzir para perigosos e tortuosos caminhos. 

			Diante deste gigantesco caos e suas consequências, alguns se sentem ameaçados. Sentem medo do próprio sentir e se escondem em frágeis casulos. Outros tentam se esconder atrás das frias capas da aspereza. Somos homens frios e fechados, eles dirão. Enxergarão a sensibilidade com um certo desdém, confundindo fragilidade com fraqueza. São todas tolas tentativas de se proteger da profundidade da vida. Afinal, basta o simples uso da razão para compreender o quanto é inútil tentar renunciar ao sentir. Nós simplesmente não conseguimos. 

			Ainda assim, sou capaz de entender estes receios. São tempos difíceis. Nós nunca estivemos tão livres para viver. Uma liberdade presente nas mais variadas esferas do nosso cotidiano. Somos livres para o amor. Para a felicidade. Somos até mesmo livres para encontrar um sentido maior para a nossa existência. Ainda estamos, é claro, distantes da total igualdade e ausência de preconceitos. Porém, algo é inegável: nunca estivemos tão livres. 

			Uma condição única aos homens. Uma liberdade capaz de nos presentear com sentimentos como o amor e a empatia, algo muito além do simples afeto. Porém, uma liberdade também capaz de nos trazer o ódio e a indiferença. Assim, nascem em nós as mais variadas paixões e os descasos. Assim, nascem em nós as mais belas amizades e tristes egoísmos. Somos livres para amar, mas também somos livres para (nos) iludir. 

			São os dois lados de um único mundo: o real. 

			Um mundo retratado neste livro. Nas próximas páginas, você encontrará fragmentos reunidos ao longo da minha existência. Alguns olham para os meus sentimentos. As minhas paixões e angústias. São confissões poéticas. Outros observam o mundo e os seus desvios. A realidade atual de cada um de nós. São reflexões filosóficas. 

			Razão e sensibilidade agora reunidas.

			Não espere palavras superficiais. São as minhas mais profundas verdades. Afinal, entre os homens, já existem suficientes mentiras.


NÃO ALIMENTE
AS EXPECTATIVAS. 
ELAS MORDEM.
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